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Multinacionais aguardam ansiosas.  
Investimentos 
congelados e 

muita cautela .  

SÃO PAULO — Os primeiros 23 
dias do Plano Collor colocaram em 
expectativa a comunidade de em-
presas internacionais com filiais 
no Brasil, que esperam que ele 
dê certo, para que os investimen-
tos retornem. Muitos planos de in-
vestimentos com recursos novos 
provenientes do exterior estão no 
momento congelados, revelou im-
portante banqueiro, cuja institui-
ção tem assento no comitê de nego-
ciação da dívida externa brasileira 
em Nova York, ao observar: 

— Meu próprio banco está dando 
um tempo para ver como fica o 
Plano Collor para que voltemos a 
investir. E uma posição empresa-
rial cautelosa. 

O Presidente da Associação Na 
cional das Câmaras Americanas no 
Brasil — que representa mais de 
mil grandes empresas, responsá-
veis por um terço das exportações 
nacionais e um terço dos investi-
mentos estrangeiros —, Christo-
pher Lund, admitiu também essa 
expectativa. Quanto às filiais de 
multinacionais pedirem hoje re-
cursos às matrizes para reforçar 
seus caixas, Lund foi enfático: 

— Se buscarmos a matriz para 
pedir recursos , agora, seus dirigen-
tes simplesmente vão nos dizer: 
"Virem-se". Ainda não é o momen-
to para isso. Tivemos uma estabili-
dade política admirável nos últi-
mos 5 anos. Isso deve ajudar o 
Brasil. O Leste europeu não sabe  

para onde ir, busca caminhos. 
Aqui não, o Brasil está seguindo 
um caminho e tem estabilidade po-
lítica. 

As empresas estrangeiras estão 
preocupadas no momento em for-
mar caixa para o pagamento de sa-
lários, em negociação com fornece-
dores para manter a produção 
normal e não elevar custos e tam-
bém com as exportações, que não 
estão fluindo bem, devido princi 
palmente à defasagem cambial. 

Jan Wiegerinck, Presidente da 
Câmara do Comércio e Indústria 
Brasil-Holanda, explicou que as 
empresas holandesas no Brasil es-
tão seguindo seus planos originais 
de investimento, sem alterações,  

mas há expectativa em relação ao 
Plano Collor, que a maioria con-
sidera imprescindível que dê certo, 
para reduzir a inflação e para do-
tar o País de capacidade de plane-
jamento de médio e longo prazos. 

Na Câmara da Indústria e Co-
mércio Francesa, há a informação 
de que a maior indústria de capital 
francês fora da França, a Rhodia, 
subsidiária da Rhone Poulenc, que 
já reduzira em 25% seus investi-
mentos deste ano, resolveu reali-
zar outro corte de mais 10%, en-
quanto faz uma nova análise do ce-
nário brasileiro. A Rhodia tinha 
inicialmente investimentos progra-
mados no País superiores a US$ 
400 milhões. 


